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Reclamações e solicitações de vistorias 0800-770-770-2 
http://www.indaiatuba.sp.gov.br/saude/vigilancia-epidemiologica/dengue/ 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
O agente comunitário de saúde no controle da dengue / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde,  
Secretaria de Atenção à Saúde. – Brasília : Ministério da Saúde, 2009. 
Norte – Normas Técnicas de Controle do Aedes aegypti do Estado de São Paulo 
Fonte:Manual de limpeza e conservação megapiscinas www.megapiscinas.com.br/manual_limpeza.pdf 
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Em condições favoráveis o ciclo do ovo ao mosquito dura em torno de 8 a 10 dias  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Recomendações para recipientes de difícil remoção: 

 

 

 

 

Os materiais/objetos devem estar em posição que não acumulem água, ou furá-
los e se não houver essa possibilidade deve-se  deslocá-los para locais cobertos 
e como última alternativa tratá-lo com produtos alternativos.  

Quantidade de sal de cozinha a colocar em recipientes para controle de larvas 
de Aedes aegypti. Concentração de sal na água do recipiente – 2% (20 g de 
sal/litro de água). 

 

 

 

 

 

 

 

SUPERCLORAÇÃO - Quantidade de água sanitária ou cloro líquido a ser colocada 
em recipientes para eliminação de larvas de Aedes aegypti, segundo volume de 
água a tratar e concentração de cloro ativo de produtos comerciais (2,5%, 5% ou 
10%). Ou granulado à 65% conforme especificação técnica do rotulo do 
fabricante. 
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ORIENTAÇÕES PARA UTILIZAÇÃO DE PEIXES 
LARVÓFAGOS PARA CONTROLE DE AEDES AEGYPTI. 

 
As espécies facilmente encontradas no Estado de São Paulo, e que podem ser utilizadas em recipientes com diversos 
volumes de água são as seguintes:         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

          
 
 
                          Poecilia reticulata                                                 Betta splendens(fêmea) 
                                                                         
Recomenda-se o uso desses peixes nos seguintes recipientes: bebedouros de grandes animais, fosso de elevador de 
construções, piscinas desativadas, fontes ou espelhos d’água, tambores ou tanques de água para uso nas hortas, 
caixa d’água de postos de gasolina (subterrânea), máquinas industriais desativadas, equipamentos diversos e outros 
usos domésticos, excluído seu emprego em água de consumo humano. Deve-se sempre verificar se os peixes estão 
vivos para o recipiente não ficar sem controle de larvas. 
 
Observações: 
1. Os peixes não são sugados pelos animais, quando da utilização da água, pois fogem para o fundo, ao menor 
movimento na água,. 
2. A colocação de peixes só deve ser feita em recipientes que não são lavados freqüentemente. A limpeza semanal é 
suficiente como medida de controle de larvas, dispensando o emprego de peixes larvófagos. Além disso, para sua  
sobrevivência, os peixes precisam de algas e outros tipos de alimentos que são eliminados durante a limpeza. 
 

Recomendações: 
Poecilia reticulata: Colocação de 1 macho e 3 fêmeas para cada 50 litros de água. 
Betta splendes: Colocação de 1 macho para recipientes com até 4 mil litros de água. Em recipientes com quantidade 
de água superior a 4.000 litros não colocar nenhum macho e sim 2 fêmeas.  

 
 Criação: 
Poecilia reticulata: Podem ser criados em caixas d’água de 500 litros, as quais devem  conter vegetação aquática, 
algumas pedras no fundo e 2 tijolos de oito furos, para servirem de refúgio, presos a borda da caixa e mergulhados na 
água a uma profundidade de 30 cm. Para a sobrevivência da espécie em caixas d’água, estas devem ficar   de 
preferência em local fechado, para evitar alterações bruscas de temperatura, pois reduções muito acentuadas podem 
causar sua morte. Quanto à alimentação, utilizar ração  de peixe, tendo o cuidado de não oferecer alimentos que 
contenham farinha. Para iniciar uma criação com esse volume d’água (500 litros), deve-se colocar 24 exemplares, 
sendo 18 fêmeas e 6 machos (proporção de 3 fêmeas para 1 macho). O macho tem cores no corpo e nas nadadeiras. 
Sua nadadeira caudal costuma ser do mesmo tamanho do corpo, podendo atingir até 3 cm de comprimento. A fêmea 
tem cores somente no pedúnculo caudal e nas nadadeiras, podendo atingir 5,6 cm de comprimento. Possuem grande 
fertilidade. 
Betta splendens: Podem ser encontrados em lojas especializadas do ramo. 
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Formas de Armazenamento de Reciclados 

 
Coletores coloridos são organizadores de separação por tipo de material, indicados 
para pouco volume, já os bags são sacos reforçados para armazenamento dos 
materiais recicláveis num volume maior, organizando e separando de forma 
adequada. 
 
 
                             
 

 
 

 
 
 
 
                 
 
 
                                       

 

 

  

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Estes exemplos de organização nunca devem ultrapassar a sua capacidade 
de armazenamento, devendo ter uma rotatividade que não exceda à 10 dias, 
com  isso, você estará evitando que os recipientes fiquem com água parada 

de chuvas,  evitando doenças e acidentes com animais nocivos a saúde. 
 

 
 

Para evitar alojamento de insetos, roedores e animais 
peçonhentos como o escorpião, deve ser utilizado 
paletes de madeira ou plástico como piso para os 
materiais recicláveis nos Bags, mantendo a distancia de 1 
metro de muros e paredes, para facilitar a limpeza e 
visualização de instalação de bichos. 

Quando em grande quantidade , o armazenamento 
ideal é a separação por Box/Bags com estrutura 
de cobertura conforme a figura, para que a água 
de chuva não acumule nos recipientes que não 
tenham uma rotatividade rápida. 
 

 

6 
LEGISLAÇÃO 

Existem leis sanitárias que garantem à eliminação de riscos a saúde pública, que dispõem sobre 
proteção, promoção e preservação da saúde, no que se refere às atividades de interesse à saúde e 
meio ambiente, aplicada pelos órgãos competentes de fiscalização. 
 
- Lei estadual nº 10.083 de 23 de setembro de 1998- Artigos 2º (inciso II, V e VI); 12, 14, 15, 18, 24, 27, 92, 
93, 95, 110, 111, 112 (inciso I,III,V e XIII); 122 (inciso III,VII,VIII,XIX e XX) e 145. 
- Decreto Estadual nº 12.342 de 27 de setembro de 1978- Artigos 9, 11, 355 e 539 
- Resolução SS-16, de 28 de janeiro de 1991 
- Lei municipal: Lei N.º 5.347 de 12 de maio de 2008  
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http://saudenapontadalingua1.blogspot.com.br/ 
2008/04/dengue.html 

 

(Braços: Dengue hemorrágica) 

(Manchas vermelhas: O exantema 
 desaparece sob pressão) 
Fotos: Kleber Luz/Portal Saúde 

 

Manifestações da doença 
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NÃO DEIXE O MOSQUITO ESTRAGAR SUA 
SAÚDE E SEU LAZER! 

PISCINA LIMPA É PISCINA SAUDÁVEL! 
 


